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Editorial
Ao oferecer à comunidade acadêmica e ao público leitor em 
geral o vigésimo oitavo número de Educação & Linguagem, ou, como 
atualmente identificada, o volume 16, número 2, a Comissão Edito-
rial da revista tem a satisfação de apresentar trabalhos de qualidade 
ímpar, reunindo autores destacados e temas relevantes, compondo 
um número cuja contribuição pretende ser marcante. São quatorze 
artigos, acompanhados de uma resenha e uma nota que possibilitam 
vislumbrar o campo de atuação e o entrelaçamento de contatos 
do Programa de Pós-Graduação em Educação da Universidade 
Metodista de São Paulo.
Em um tempo marcado pelo abandono de valores ligados à 
dignidade humana, gerando violência, precarização do trabalho, 
assim como menosprezo de conquistas vitais para os seres huma-
nos, Educação & Linguagem o dossiê, coordenado pelo professor 
Jean Lauand, do traz estudos que propõem diferentes vertentes 
e aprofundam o tema da conexão entre antropologia filosófica e 
educação. Apresentando o dossiê, afirma Lauand:
Tratando-se de pesquisar uma realidade qualquer, em geral tenho acesso 
direto a ela: se quero saber a composição de uma amostra de sal, posso 
tomá-la em minha mão, levá-la a um laboratório e, submetendo-a aos 
procedimentos apropriados, descobrir que contém tanto de sódio, tanto 
de cloro, de iodo etc. Posso analisar realidades mínimas com poderosos 
microscópios; realidades imensamente distantes, com telescópios (ou até 
enviar uma sonda a Marte para saber se lá há água) etc. Mas, e quando 
se trata da realidade humana: o que é o amor, a inveja, a gratidão, a 
justiça...? De que instrumento dispomos para sondar o coração humano?
Em busca de oferecer elementos para “sondar o coração hu-
mano”, colaborando assim para a tarefa educacional, o dossiê reúne 
pesquisadores vinculados, de diferentes modos, ao CEMOROC – 
Centro de Estudos Medievais – Oriente e Ocidente, da Faculdade 
de Educação da Universidade de São Paulo e ao IJI – Instituto 
Jurídico Interdisciplinar, da Universidade do Porto.  
O dossiê apresenta, assim, sete artigos e uma entrevista, 
tratando de questões desafiadoras sobre a condição humana, já 
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antecipadas pelos gregos, na Antiguidade Clássica, a relações en-
tre linguagem e educação que propiciam melhor compreensão de 
temas como inclusão na escola. Ou mesmo a instigante análise, 
empreendida pelo coordenador do dossiê, sobre o Logos ludens, 
em Tomás de Aquino.
Operando um tipo de mediação entre o dossiê e a parte aberta, 
o artigo de Maria Leila Alves, docente do Programa, traz uma refle-
xão sobre “Educação e escola na antropologia filosófica e política 
de Gramsci como estratégias para superar as desigualdades sociais”. 
Nesse artigo, a autora propõe-se a discutir, com base na obra de Gra-
msci, como pesquisadores e intelectuais da América Latina não têm 
recebido, por parte de intelectuais do chamado “Primeiro Mundo”, 
o reconhecimento que mereceriam, em especial no que se refere às 
conquistas democráticas advindas das lutas populares, mesmo que 
ainda insuficientemente atendidas. No artigo, a autora apresenta uma 
homenagem a dois colegas do Programa que faleceram precocemente, 
Danilo e Elydio, ao destacar seu pensamento e obra. 
A Comissão Editorial da E&L e os colegas do Programa de 
Pós-Graduação em Educação (PPGE) juntam-se a essa homenagem 
ao professor Danilo Di Manno de Almeida, falecido em 2011, e ao 
professor Elydio dos Santos Neto, falecido recentemente, em 2013, 
em preito de gratidão a suas colaborações acadêmicas e dedicação 
pessoal ao Programa. Nesse editorial aproveitamos para igualmente 
apresentar nossa homenagem aos colegas docentes na Metodista 
e egressos do PPGE, falecidos em 2013, perdas precoces, irrepa-
ráveis, que muito lamentamos: Osmar Roberto Pereira, Fernanda 
Barduzzi Magagne, Fernando José Mendes Vilar da Costa. A eles 
e a ela rendemos nossa homenagem póstuma, com gratidão pela 
convivência e por tudo que partilharam conosco, na certeza de que 
descansam em paz, junto ao Criador.
Em continuidade ao ritmo da vida, na parte aberta da revista, 
o artigo “A representação social de mundo de pessoas deficientes 
institucionalizadas”, de autoria das professoras Marcia Siqueira de 
Andrade, Maria Laura Barbosa Franco e Suzana Bezerra de Menezes 
traz significativos resultados de pesquisa com 62 indivíduos institucio-
nalizados, a qual coletou dados por meio de depoimentos gravados, 
transcritos e submetidos a análise de conteúdo, metodologia a qual 
tem como referência em nível nacional uma das autoras, a saber a 
professora Maria Laura Barbosa Franco.
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A seguir, artigo do professor Eduardo Donizeti Girotto, 
“Quando os alunos descobrem a escola: diálogos e conflitos a partir 
do lugar”, procura “compreender o olhar dos alunos sobre as prá-
ticas socioespaciais que ocorrem no interior da escola”. Resultado 
de dissertação de mestrado defendido junto ao Departamento de 
Geografia da Universidade de São Paulo, oferece subsídios para que 
se compreenda que levar em consideração as diferentes dimensões 
sócioespaciais da escola permite a elaboração de uma  proposta 
curricular mais significativa.
Já o artigo de autoria das professoras Maria Cecília de Oliveira 
Micotti, Fabiana Rosa Vilela Guilherme e Maria Helena Schuve-
ter, intitulado “Diálogos e práticas pedagógicas no processo de 
alfabetização”, volta-se para focalizar “as relações dialógicas que 
se estabelecem em aulas de leitura e escrita”. A partir de registros 
de observações feitas em classes de alfabetização, em diferentes 
momentos, a análise revela diferentes modalidades de diálogo, com 
“alto potencial de efeito positivo ou negativo para a aprendizagem”.
O artigo seguinte, “Interfaces entre a Educação Física e a área 
da Linguagem: contextos e possibilidades”, de autoria das professo-
ras Maria Fernanda Telo Ladeira, Suraya Cristina Darido e do pro-
fessor Luiz Gustavo Bonatto Rufino, oferece interessante resultado 
de pesquisa que levantou e analisou, na literatura, conhecimentos 
que propiciam compreender a relação entre Educação Física com 
a área de Linguagem, Códigos e suas Tecnologias, contribuindo 
assim para uma melhor compreensão da proposta dos Parâmetros 
Curriculares Nacionais para o Ensino Médio, que preconizam essa 
relação. A pesquisa utilizou a metodologia de grupo focal, o que 
enriqueceu os resultados, trazendo novas compreensões sobre Edu-
cação Física Escolar e linguagem corporal, em busca da melhoria 
da prática pedagógica daquele componente curricular.
Passando dos debates em torno do ensino e da formação 
de educadores, para uma análise no campo da política e gestão 
educacional, o artigo “A reforma do aparelho do Estado, o pro-
jeto neoliberal e a política de avaliação para o ensino superior no 
Brasil”, de autoria do professor Gilvanir Batista da Silva, oferece 
estudo sobre  as reformas do Estado no Brasil dos anos 1990, 
inspiradas no Plano Diretor de Reforma do Aparelho do Estado 
(PDRAE), medidas que, nas palavras do autor, “aportaram à subs-
tituição da administração pública burocrática pela administração 
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pública gerencial”. Tratando de questões ligadas ao FMI e Banco 
Mundial, em suas influências sobre o sistema educacional, sugere 
que se percebe também essas influências no Sistema Nacional de 
Avaliação do Ensino Superior (Sinaes). 
A resenha apresentada pelo professor Wesley Adriano Martins 
Dourado,  “Sobre o enredo da religião com a vida: implicações para 
a Ciência da Religião”, trata do livro organizado pelo professor Paulo 
Augusto de Souza Nogueira, intitulado “Linguagens da religião: 
desafios, métodos e conceitos centrais”. Transparece, na resenha, o 
campo interdisciplinar que se estabelece entre educação e ciências 
da religião, no qual a questão das linguagens ocupa lugar privilegiado 
e determinante, considerando outras possibilidades de exploração 
interdisciplinar entre esses campos. 
Finalizando, a nota “A Alaime e a Carta de Lima”, é assinada 
pelo professor Luis de Souza Cardoso, Secretário Executivo do CO-
GEIME -  Instituto Metodista de Serviços Educacionais (Conselho 
Geral das Instituições Metodistas de Educação) e presidente da As-
sociação Latino-americana de Instituições Metodistas de Educação 
(Alaime), entidade que reúne mais de cem instituições educacionais 
ligadas à Igreja Metodista na América Latina. Segundo o autor, “a 
Carta de Lima, 2013, reafirma traços da identidade confessional da 
educação metodista na América Latina e seu compromisso com a 
construção e socialização do conhecimento emancipador e gerador 
de utopias e esperanças para educadores e educandos”. Por se tratar 
de documento ligado à identidade confessional e comunitária da Uni-
versidade Metodista de São Paulo, Educação & Linguagem oferece 
a seus leitores a íntegra da Carta de Lima em espanhol, idioma em 
que foi redigida, e em inglês, visando interessados de outras regiões.
Agradecemos, pela relevante contribuição, a todos e todas que 
assinam artigos e outros trabalhos para este número de Educação 
& Linguagem, pela valiosa contribuição e convidamos à leitura, à 
espera de colaborarmos, uma vez mais, com o debate educacional.
São Bernardo do Campo, dezembro de 2013
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